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Fulgor e· criatividade 
do: teatro português 

Domingos Lobo 

CULTURA A Companhia de Teatro de Almada ( CTA) apresentou na passada 
sexta-feira, 10 de Janeiro, a programação para �020 do Teatro Municipal 
Joaquim Benite. No mesmo dia, mas no Teatro Municipal de São Luiz, em 
Lisboa, a Escola de Mulheres estreou a Sem Flores Nem Coroas, de Orlando da 
Costa, com encenação de Fernanda Lapa. Um dia em grande para o teatro 
português. 

1. GTC/CTA - Memória
de passagem
O Grupo de Teatro de Campolide 
(GTC) foi, a partir de 1971, nesses 
anos de todos os riscos e anseios, um 
projecto conceptualmente inovador. 
Com umãestrutura, no seu início, 
de grupo de amadores, distinguia-se 
destes pelos métodos de produção 
dos seus espectáculos, pelo rigor, 
arrojo e inventiva das encenações, 
pela intervenção social e política 
que os textos propostos 
ressumavam, integrando o Grupo no 
tecido social de um bairro popular, 
através do criterioso labor do seu 
dramaturgo-residente Virgílio 
Martinho (ideia pioneira, 
infelizmente ainda hoje rara na 
orgânica das nossas companhias 
teatrais), e das capacidades criativas 
de Joaquim Benite, vindo do 
jornalismo e da críticÚeatral, que 
tornavam o GTC uma referência e 
par das ideias centrais de 
preocupação estética, vanguardista 
e interventiva, de claríssimo cunho 
antifascista, presentes em grande 
parte dos trabalhos que os grupos de 
Teatro Independente seus 
contemporâneos, igualmente 
desenvolviam. 
Espectáculos como O Avançado­
-Centro Morreu ao Amanhecer, de 
Agustin Cuzzani, A Vida do Grande 
D. Quixote de la Mancha e do Gordo
Sancho Pança, de António José da
Silva, Filopópolus, de Virgílio
Martinho, e, já após o 25 de Abril,
Fulgor e Morte de Joaquim Murieta,
de Pablo Neruda, e O Grande
Cidadão, peça baseada no romance
homónimo de Virgílio Martinho,
todas encenadas por Joaquim
Benite, são ainda hoje criações
marcantes, não apenas de uma
afectiva memória geracional, mas
contributos impressivos pàra uma
nova ideia de teatro popular,
inteligente, interventivo, elemento
transformador das sociedades, para
que o GTC, então já

profissionalizado, tivesse uma 
matriz referencial, pela dinâmica e 
prática dos seus espectáculos, pela 
concepção inovadora do espaço 
(uma pequena colectividade em 
Campolide), pela revelação de 
alguns actores de primeiríssima 
colheita, Teresa Gafeira, José 
Martins (também encenador) e 
António Assunção, entre outros. 
No Teatro da Trindade, para onde o 
GTC se muda, mercê das correntes 
de público que granjeara, serão 
montadas, entre 1977 e início de 
1978, as peças 1383, de Virgílio 
Martinho, a partir das Crónicas de 
Fernão Lopes, encenada por 
Joaquim Benite; D. Quixote 
Libertado, de Anatóli Lunatcharski, 
dirigida por José Martins, e O Santo 
Inquérito, de Dias Gomes, com 
encenação de Joaquim Benite, 
repetindo no Trindade, com enorme 
êxito, o trabalho anteriormente 
desenvolvido com a Companhia 
Seiva Trupe, do Porto. As 
influências do teatro épico 
brechtiano são, neste período, 
nítidas nas opções estéticas do GTC 
e nas propostas literárias que 
tentam, pela irreverência, ir ao 
encontro de um público novo, 
exigente e ávido de conhecer os 
textos que durante décadas lhes 
haviam sido negados. 
Em 1978, o GTC muda-se para 
Almada, instalando-se na Academia 
Almadense e ai produz um dos seus 
mais emblemáticos espectáculos: o 
poderoso texto de José Saramago, A
Noite, que fümite encena com feliz 
inventiva e competência, na qual o 
autor de Memorial do Convento 
descreve a noite de 24 para 25 de 
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Abril, vivida na redacção de um dos 
jornais de referência do regime, 
pondo em cena as lutas e os 
antagonismos das várias classes em 
confronto, das corruptas 
administração e direcção, dos 
jornalistas vendidos à propaganda 
do fascismo e à defesa do grande 
capital, pensando viver um 
pesadelo, em discurso dialéctico 
com os operários tipógrafos os 
quais, durante décadas, haviam 
sonhado, e lutado, para que essa 
madrugada libertadora fosse 
possível. 
Sobre esta peça escreverá, então, o 
crítico Carlos Porto: Espectáculo de 
grande eficácia, pelo texto, pela 
encenação, pela interpretação, e 
também pelo engenhoso dispositivo 
cénico inventado por António 
Alfredo.� 
O GTC transforma-se em 
Companhia de Teatro de Almada 
(CTA), é já outro o seu estatuto no 
panorama teatral português, outro e 
mais abrangente o público que 

acorre aos seus espectáculos. Do 
Teatro Municipal de Almada, para 
onde a CTA se transfere em 1988, 
até às suas actuais instalações, esse 
belíssimo espaço de todas as artes 
que é o Teatro Municipal Joaquim 
Benite (TMJB), muitos e 
memoráveis espectáculos foram 
produzidos e outros que a dinâmica 
do CTA foi inscrevendo nesse 
roteiro, num projecto que visa levar 
o teatro a todos os públicos e a
todos os espaços, mesmo aos que
consideraríamos improváveis para a
função, durante o Festival de
Almada, no mês de Julho de todos
os prodígios, trazendo à cidade e ao
País o que de melhor e mais
singular, no campo das artes
performativas, se vai criando pelo
Mundo.
Com o desaparecimento prematuro
de Joaquim Benite, a 5 de
Dezembro de 2012, coube ao
dramaturgo e encenador Rodrigo
Francisco assumir a direcção
artística da CTA, mas as premissas




